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A Secretaria de Justiça e Cidadania (Sejus) é uma das pastas do Governo do Distrito Federal
(GDF) responsáveis pela criação de políticas em escolas e outros espaços de atendimento
psicológico a crianças, meninas e mulheres. “Informar e nomear as violências é uma das
formas de auxiliar jovens e mulheres a identificarem situações de violência ou relação abusiva;
e aos rapazes, para refletir sobre padrões de comportamento e falas que são reproduzidos e
entendidos como ações ‘normais’ nos relacionamentos, e a importância real da conscientização
e mudança de atitudes”, pondera a titular  da Sejus, Marcela Passamani. De acordo com a
Secretaria de Segurança Pública (SSP), em 2022 foram registrados 19 casos de feminicídio no
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Distrito Federal, 24% a menos que no ano de 2021, que marcou 25 casos dessa natureza
criminal. “Para tratar a vulnerabilidade extrema a que estão sujeitas as meninas e mulheres
vítimas da violência doméstica, predominantemente ocorridas dentro do lar, é de extrema
importância a implementação de políticas públicas transversais de caráter preventivo e
protetivo, a fim de buscar uma mudança da cultura permissiva da sociedade, a educação delas
para a correta identificação de relacionamentos abusivos em que estejam submetida, e a
proteção e socorro às vítimas”, diz o subsecretário de Prevenção à Criminalidade da SSP, José
Sávio Farias Ferreira. Por meio do Programa de Atendimento Multiprofissional às Vítimas de
Violência (Pró-Vítima), é oferecida assistência social e psicológica às pessoas vítimas, diretas
ou indiretas, de violência, entre as quais estão crianças e adolescentes órfãos do feminicídio
(Lei Nº 6.937/2021). O programa proporciona ainda o atendimento social necessário para a
garantia de direitos das vítimas de violência, psicoterapia breve e focal, auxílio na promoção da
autonomia da autoestima, do sentimento de segurança da vítima de violência, visando à
superação do trauma vivenciado. Esse atendimento é disponibilizado, de forma gratuita, sem a
necessidade da comprovação de hipossuficiência econômico-financeira, nos núcleos do
Pró-Vítima. Atualmente, o DF conta com oito núcleos do programa Pró-Vítima. O espaço de
Taguatinga funciona na sede da Administração Regional e, temporariamente, realiza
atendimentos de forma remota, de segunda a sexta, das 8h às 17h, por meio dos telefones:
(61) 98314- 0631 / 2244-1422 / 2244-1806 (também WhatsApp).
Texto: Francisco Welson Ximenes
Foto: Agência Brasília    
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